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Resumo: Este trabalho tem por objetivo desenvolver um modelo de Metacategorias semânticas para aplicação em SKOS. Busca especificamente, sistematizar as diferentes correntes teóricas sobre relações semânticas da área de Organização do conhecimento e seus respectivos métodos na Ciência da Informação. No contexto atual, a interface de pesquisa de Sistemas de Recuperação da Informação (SRI), com suas diferentes possibilidades de busca, exercem um papel intermediário entre o usuário e o acervo documental de uma instituição. Assim, é necessário que esses sistemas sejam pensados de forma a facilitar a recuperação da informação pelos usuários. Uma das formas de tornar os SRI mais acessíveis é investir no aperfeiçoamento das relações semânticas dos Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs). A partir da sistematização e descrição de tipologias de relações semânticas disponíveis na literatura da área de organização do conhecimento realizaremos a implementação das mesmas no software Thesa. A inserção das metacategorias semânticas identificadas possibilitará a observação e descrição do funcionamento das mesmas em diferentes domínios do conhecimento, tendo em vista que o Thesa já é utilizado por 182 usuários e faz a curadoria de 142 tesauros. A consolidação dos resultados desta pesquisa possibilitará o desenvolvimento de tesauros semanticamente fortalecidos, numa transposição natural entre a teoria e a prática. Espera-se que os resultados gerados com a atualização do software façam com que SRI incorporem a utilização do mesmo, e assim seja possível futuramente a contextualização da informação, tanto por parte do usuário como do profissional da informação. Dos futuros resultados do uso do Thesa, está a possibilidade de estabelecer dicionários de sinônimos entre diversos domínios e temas, bem como gerar inferências com bases em outros tesauros, facilitando a operacionalização de seus gestores, com o uso de Inteligência Artificial. 
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1. Introdução
Este trabalho tem por objetivo desenvolver um modelo de Metacategorias semânticas para aplicação em SKOS. Busca especificamente, Sistematizar as diferentes correntes teóricas sobre relações semânticas da área de Organização do conhecimento e seus respectivos métodos na Ciência da Informação. Entendemos que a partir desse mapeamento das relações semânticas, especialmente aquelas classificadas como relações associativas em SKOS será possível sistematizar Metacategorias de relações semânticas para aplicação no software Thesa - Tesauro Semântico Aplicado.
[bookmark: _bookmark1]No contexto atual, a interface de pesquisa de Sistemas de Recuperação da Informação (SRI), com suas diferentes possibilidades de busca, exercem um papel intermediário entre o usuário e o acervo documental de uma instituição. Assim, é necessário que esses sistemas sejam pensados de forma a facilitar a recuperação da informação pelos usuários. Uma das formas de tornar os SRI mais acessíveis aos usuários é investir no aperfeiçoamento das relações semânticas dos Sistemas de Organização do Conhecimento (SOCs). Tendo em vista que na recuperação da informação, de acordo com Hjørland (2007, p. 392) “[...] a função básica das relações semânticas é contribuir para a otimização da precisão e da revocação.” No entanto, de acordo com Green (2001), a magnitude e complexidade dos relacionamentos semânticos na área de organização do conhecimento dificultam o uso consistente dos mesmos tanto por profissionais da informação como por usuários finais. Logo, é necessário identificar e sistematizar esses relacionamentos semânticos para que os mesmos possam ser utilizados de maneira inequívoca em SOCs. Para Green ( 2001, p.14) “[...] embora a utilidade de relacionamentos explícitos seja mínima para usuários finais [...] a compreensão intuitiva que os humanos trazem para os relacionamentos não é compartilhada por dispositivos computacionais.” Por isso a explicitação desses relacionamentos “[...] talvez sejam a nossa melhor esperança para infundir qualidade superior em nossos sistemas de recuperação.” (GREEN, 2001, p.14). Visto que, segundo Green (2001), a qualidade superior dos sistemas de recuperação da informação também pode vir a partir da possibilidade de identificação de fontes relevantes, as quais, sem o uso de relacionamentos semânticos, não seriam recuperadas.
Acreditamos que a explicitação de relações semânticas, sobretudo as relações associativas, podem contribuir tanto para o aperfeiçoamento de SKOS, no caso específico deste trabalho, do Thesa, como para a recuperação da informação e descoberta de novas fontes (nesse caso, quando tivermos um SKOS como o Thesa interligado com bases de dados como a Brapci, por exemplo, isso será possível.).

2 Relações Semânticas em Sistemas de Organização do Conhecimento

Os diferentes tipos de instrumentos de representação do conhecimento existentes atualmente são designados pelo termo “Sistemas de Organização do Conhecimento” ( SOCs). Esta é uma nova denominação para o que conhecemos por linguagens documentárias, seu diferencial, no entanto está na incorporação de elementos de inovação tecnológica da era digital (CARLAN, 2010). Logo, podemos considerar como um SOC diferentes tipos de instrumentos de representação da informação tais como: tesauros, ontologias, taxonomias, redes semânticas entre outros.
Os SOC produzem maior suporte semântico para sistemas de recuperação de informações (SRI). Considerando que as expressões utilizadas para representar documentos ou a pesquisa de usuários podem ter significados diferentes, sem atributos e links semânticos que contextualizem o domínio, é impossível para a máquina interpretar o seu significado. De modo que na ausência de propriedades semânticas, um SRI poderá apenas medir a semelhança entre as palavras usadas em um documento com as da consulta do usuário o que não é suficiente para a recuperação de resultados relevantes (MACULAN; LIMA; OLIVEIRA, 2017).
O modelo Simple Knowledge Organization System (SKOS), de acordo com Isaac e Summers (2009) é utilizado para expressar vários tipos de esquemas conceituais tais como tesauros, sistemas de classificação, listas de cabeçalhos de assunto, taxonomias, Folksonomia, e outros tipos de vocabulários controlados Sua estrutura possibilita o compartilhamento e ligação dos Sistemas de Organização do Conhecimento (SOC) por meio da Web (MILES; BECHHOFER, 2009). O SKOS compartilha muito dos princípios de elaboração de tesauros, taxonomias, esquemas de classificação e sistemas de cabeçalhos de assuntos, bem como possibilita capturar muito dessa semelhança e torna-la explicita, para que possa ser reutilizada por outras aplicações (MILES; BECHHOFER, 2009). O modelo é composto por termos num vocabulário denominado SKOS Core Vocabulary (MILES; BRICKLEY, 2005) que é um conjunto de propriedades e classes utilizadas para expressar o conteúdo e estrutura de um esquema de conceitos em RDF (RDFSchema). Conforme Catarino (2014), o modelo SKOS baseia-se em classes e propriedades e para representar o conjunto de dados tem como elemento central o conceito.
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Um tesauro, por exemplo, pode representar o conhecimento de um domínio através de um conjunto de conceitos que apresentam relações semânticas hierárquicas, associativas e de equivalência. Essas três tipologias de relações podem ser consideradas limitadas e em alguns casos causar ambiguidade entre conceitos e consequentemente problemas de recuperação da informação. Por isso, é fundamental aprimorar as conexões entre conceitos para que, através de sua explicitação, tenhamos uma semântica mais forte conforme ocorre nas ontologias. Um SOC seria capaz de contemplar, por meio de uma espécie de hospitalidade infinita, múltiplas perspectivas (pontos de vista) em uma estrutura mais flexível (GNOLI, 2008).
Porém, Café e Brascher (2011, p. 26) destacam que
A arbitrariedade da seleção dos agrupamentos e relacionamentos não pode ser vista, no entanto, como algo totalmente aleatório. Ela se deve aos aspectos que desejamos destacar numa d eterminada representação do conhecimento.”

Deve, portanto, haver correspondência entre o sistema e a realidade que este representa, tendo em vista o contexto onde as expressões ocorrem para a inferência dos significados. (WEISS; BRASCHER, 2013).
Verifica-se na literatura da área de organização do conhecimento o incentivo ao uso de outros tipos de relações semânticas. Assim, Hjørland (2007, p. 393) questiona “Como devemos explicar essa demanda por um conjunto muito mais rico de relações do que as normalmente usadas em tesauros?”, e explica que uma função adicional que as relações semânticas em um SOC poderiam desempenhar seria “fazer os diferentes interesses e paradigmas visíveis para que o usuário possa fazer uma escolha informado” (HJØRLAND, 2007, p. 389). Para tanto, o autor destaca a análise da literatura da área a ser representada pelo SOC como essencial para a identificação de diferentes pontos de vista.
A partir da análise da literatura dos domínios é possível identificar relações paradigmáticas e sintagmáticas. As relações paradigmáticas são constituídas por sinonímia, antonímia, meronímia, hiperonímia e hiponímia. Nesse caso as relações conceituais são por exemplo: oposição conceitual, parte de, é um tipo de. Já as relações sintagmáticas ocorrem entre entidades de diferente natureza, seus itens co-ocorrem. Essas relações incluem objetos e agentes, eventos e processos (PREVOT, 2010).
As relações sintagmáticas podem ser tratadas nos tesauros a partir da explicitação das relações associativas. No entanto, de acordo com Maculan, Lima e Oliveira (2017) as relações associativas são consideradas as mais difíceis de definir e sobre as quais ainda não existe pesquisa suficiente para determinar suas bases teóricas. Portanto, de acordo com as autoras as relações
[bookmark: _bookmark3]associativas devem ser estabelecidas principalmente a partir da análise da literatura, de modo que seja possível identificar os diferentes pontos de vista ali presentes.

3 THESA – Tesauro Semântico Aplicado

O Tesauro Semântico Aplicado (THESA) foi desenvolvido com o objetivo de disponibilizar um instrumento de elaboração de tesauros para os estudantes de graduação em Biblioteconomia da UFRGS utilizarem na disciplina de Linguagens Documentárias III. Deseja-se com isso reduzir o trabalho operacional dos alunos e dar maior atenção ao trabalho de desenvolvimento cognitivo e conceitual referente a modelagem do domínio. Seu desenvolvimento baseou-se nas normas ISO e NISO vigentes, de forma a compatibilizar suas diretrizes com os requisitos semânticos prementes nas novas demandas dos SOCs. Com base na literatura disponível, nas normas de construção de tesauros da ISO e NISO foram identificados os elementos necessários para o desenvolvimento do protótipo, principalmente no que tange ao levantamento das propriedades de ligação entre os conceitos. O software funciona em ambiente Web e pode ser utilizado gratuitamente, para fins didáticos em disciplinas dos cursos de graduação e pós-graduação ou para uso profissional. (GABRIEL JUNIOR; LAIPELT, 2017)
A versão beta (de teste) do Thesa pode ser acessada no endereço http://www.ufrgs.br/tesauros.
Destacamos que com o Thesa é possível descrever relações específicas, viabilizando desta forma o compartilhando de estrutura e dados em sistemas complexos, como o Linked data, e ainda manter a compatibilidade com modelos simplificados como da ISO e NISO. Sua estrutura é baseada na concepção das relações entre os conceitos, partindo do pressuposto que um conceito pode ser representado por um termo, uma imagem, um som, um link ou qualquer outra forma que possa ser explicitada. Desta maneira, o conceito é perene, enquanto a sua representação pode variar conforme o contexto histórico ou social, sendo definida uma forma preferencial, e inúmeras formas alternativas e ocultas.

4 Metodologia

Em consonância com nosso objetivo de desenvolver um modelo de metacategorias semânticas para aplicação em SKOS, este trabalho parte de pressupostos teóricos visando uma aplicação. Assim, a partir da sistematização e descrição de tipologias de relações semânticas
[bookmark: _bookmark4]disponíveis na literatura da área de organização do conhecimento realizaremos a implementação das mesmas no software Thesa.
A inserção das metacategorias semânticas identificadas possibilitará a observação e descrição do funcionamento das mesmas em diferentes domínios do conhecimento, tendo em vista que o Thesa já é utilizado por 182 usuários e faz a curadoria de 142 tesauros.

5 Resultados Esperados

O Thesa foi desenvolvido inicialmente para fins acadêmicos, principalmente para utilização dos estudantes do curso de Biblioteconomia da UFRGS. Porém, tendo em vista o potencial do sistema para a gestão de vocabulários percebeu-se a importância de aperfeiçoá-lo para utilização tanto com fins acadêmicos como da comunidade profissional de bibliotecários. A consolidação dos resultados desta pesquisa possibilitará o desenvolvimento de tesauros semanticamente fortalecidos, numa transposição natural entre a teoria e a prática.
Espera-se que os resultados gerados com a atualização do software façam com que SRI incorporem a utilização do mesmo, e assim seja possível futuramente a contextualização da informação, tanto por parte do usuário como do profissional da informação. Dos futuros resultados do uso do Thesa, está a possibilidade de estabelecer dicionários de sinônimos entre diversos domínios e temas, bem como gerar inferências com bases em outros tesauros, facilitando a operacionalização de seus gestores, com o uso de Inteligência Artificial.
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